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			PREFÁCIO

			CARO AMIGO LEITOR,

			Vida, mil vezes vida, sempre vida! É essa a mensagem que fica depois de ler este novo livro de Wagner Borges.

			Não há morte, só renascimento. Não há fim, apenas recomeço. É esse o recado que vemos a cada página, nas palavras do autor e dos próprios espíritos que já fizeram a viagem de volta e nos escrevem mandando notícias.

			Repleto de testemunhos, relatos e mensagens, este livro nos mostra que ninguém desaparece depois da morte física: apenas se muda e continua a viver, a aprender e a crescer.

			A morte física é apenas uma transformação, pela qual todos já passamos e ainda passaremos muitas vezes, pois, para morrer, basta estar vivo. Assim como para renascer é preciso morrer mais uma vez.

			Não há novidade nisso, pois em todas as culturas vamos encontrar ensinamentos que nos dizem que somos muito mais do que este corpo que adoece, envelhece e para de funcionar.

			Todos os grandes mestres da humanidade já nos deram esse recado: Buda, Krishna, Jesus, Lao-Tsé e muitos outros. Eles vieram nos ensinar que somos todos luz, luz divina, entrando e saindo de corpos, crescendo e aprendendo a beleza de viver nos diversos planos de manifestação da vida.

			Não há ausência, não há perda, apenas afastamento temporário. Não há abandono, não há solidão, apenas mudanças. Não há desaparecimento, não há destruição, apenas renovação.

			E são eles mesmos, os nossos entes queridos que partiram nessa viagem, que vêm nos trazer esta mensagem de esperança e amor. São eles que vêm nos dizer, neste livro, que estão mais vivos do que nunca, felizes por poderem se comunicar conosco, cheios de vida e alegria, cheios de amor por nós e por Deus, cheios de entusiasmo pelo que ainda podem fazer e aprender.

			Sim, muitas vezes o processo de morte acarreta dor e sofrimento tanto para quem está empreendendo a viagem como para quem fica no mundo físico com a lembrança e a saudade de quem partiu. Entretanto, esses são apenas alguns momentos passageiros, que em nada superam a alegria e o encantamento de descobrir-se ainda vivo e são, consciente de si mesmo, com as mesmas ideias e os mesmos sentimentos de sempre.

			Livres das dores e das preocupações da vida física, tudo se transforma e ganha novo significado para eles. As flores são mais coloridas e perfumadas, o céu tem mais estrelas e as pessoas são todas especiais. E é isso o que eles querem que vejamos e sintamos também.

			E, ao folhear estas mensagens, é isto o que vamos encontrar: mensagens de alegria, esperança e fé em nós mesmos e naquele que tudo criou e comanda com amor infinito. Essas mensagens nos dizem que não só não morremos, como ainda nos reencontraremos nos caminhos traçados para nós entre os dois planos da vida.

			Sinto-me imensamente feliz por poder apresentar a vocês, leitores, este novo presente da luz que Wagner nos oferece. Espero que possam, tanto quanto eu, ver, nas entrelinhas, o brilho de cada uma das estrelas de Deus que aqui se apresentam. Elas vivem e continuam nos amando, mais do que nunca.

			A você, Wagner, com quem tanto tenho aprendido e de quem tantas oportunidades maravilhosas de trabalho tenho recebido, meu abraço de luz e minha gratidão sincera. Espero que você possa ainda iluminar muitas vidas aqui na Terra, sendo médium do brilho de tantas estrelas que já fora viver do outro lado da vida e de lá nos mandam seus recados de amor.

			E a você, leitor amigo, meu desejo sincero de que possa modificar a visão que tem da vida e da morte, entendendo que a morte não existe, a não ser como transformação da própria vida.

			MAÍSA INTELISANO1

			
				
					1	Maísa Intelisano é pesquisadora, palestrante, dirigente e instrutora de cursos teóricos e práticos na área de parapsiquismo, mediunidade, percepção extrassensorial, bioenergias e autoconhecimento, com mais de 30 anos de experiência pessoal com a paranormalidade. Dirigente e facilitadora de cursos e trabalhos bioenergéticos e de orientação espiritual há mais de 10 anos. Reikiana nível II e estudiosa de tradições orientais e ocidentais, tem formação em abordagem transpessoal, florais de Bach e terapia regressiva e bioeletrografia, com atendimentos em São Paulo. É colaboradora do IPPB - Instituto de Pesquisas Projeciológicas e Bioenergéticas –, da Oficina de Consciência e também da Lista Voadores na Internet, além de escrever para a Revista Espiritismo & Ciência e a Revista Cristã de Espiritismo.
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			INTRODUÇÃO

			ESTE LIVRO APRESENTA Uma seleção de textos sobre vida após a morte.

			Seu objetivo é oferecer esclarecimento espiritual a respeito das questões que envolvem a perda de alguém e da administração sadia dessa experiência. Nada de pêsames e dramas na abordagem dos temas. Em lugar disso, boas doses de discernimento e consciência, voltados para o raciocínio coerente.

			Com esse objetivo, selecionei diversos textos que “falam de vida após a morte” e que poderão ajudar a clarear um pouco as veredas escuras da dor da perda, veredas estas que estão dentro do coração e precisam mais do “Sol das Almas” a iluminá-las.

			Os textos são bem variados: há desde comunicações espirituais recebidas em diversas ocasiões (assinaladas, ao fim de cada uma, com a autoria espiritual específica), até mensagens que eu mesmo elaborei, além de alguns trechos extraídos de outras fontes.

			A abordagem é espiritualista e aberta, sem pender para qualquer doutrina específica, tratando do assunto com aquela espiritualidade simples e clara, típica das consciências livres, que ousam raciocinar por si mesmas.

			Com o lançamento deste livro, espero ajudar as pessoas que perderam entes queridos. Gostaria de vê-las sorrir e ser produtivas novamente, dentro de seus contextos de vida. Sei que isso depende do nível consciencial de cada um, mas também sei que é preciso superar a dor e seguir em frente...

			Falar de vida após a morte é uma tarefa difícil, que exige discernimento e tato psicológico na abordagem dos temas. Falar dessa dor mexe intensamente com as emoções, mas é inevitável caso se queira esclarecer um pouco as coisas nessa área.

			Por isso, peço aos leitores que não se limitem apenas às reflexões sugeridas aqui ou à forma como foram inseridas no livro.

			A abordagem é firme, como a tarefa de esclarecimento exige, mas é generosa e cheia de amor em suas linhas sutis, como é necessário que aconteça nos toques da espiritualidade sadia e isenta de frieza intelectual.

			Penso que unir inteligência e amor é o ideal em qualquer abordagem. Tentei fazer isso neste livro sem deixar de dizer o necessário, sem perder a objetividade. O certo é que não se faz um livro desses sem amor, isso eu posso garantir.

			Repito: o objetivo é libertar as pessoas da dor da perda e devolvê-las ao seio da vida produtiva e consciente. Se os escritos aqui ventilados alcançarem essa finalidade, ficarei muito contente.

			Gostaria muito de ver o sorriso no lugar do luto e da dor e de saber que a perda não paralisou a vontade das pessoas de viver e aprender muitas coisas nesse mundão de Deus.

			P.S.: agradeço a todos os mentores extrafísicos que ajudaram na produção deste livro com inspirações espirituais salutares.

			Paz e Luz.

			WAGNER BORGES
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			RECADO DE LINDANANDA

			ALMA AMIGA,

			Se a sombra da amargura envolver seu coração, lembre-se do Sol irradiante. Sem luz, ninguém vive; sem amor, ninguém segue; sem paz, o tormento assenhora-se do raciocínio. Não se engane! Não há como fugir de si mesmo nem das circunstâncias existenciais que surgem em seu caminho.

			Renove as esperanças e confie na intuição do coração.

			Eleve seu pensamento a Jesus e deixe-O aliviar sua dor.

			Pense na grandeza do universo e sinta quantas mãos invisíveis vêm em seu socorro. Não deixe o pessimismo toldar seu brilho.

			Pare, olhe e pense! Há Sol todo dia!

			Medite! Há luz surgindo dentro e fora de você.

			Sinta o amor cósmico! Ninguém morre, querida amiga.

			Somos todos a mesma expressão eterna de vida divina.

			Dentro ou fora da carne, somos nós mesmos.

			O amor também não morre, continua vibrando além da Terra. É real, é bonito e está sintonizado com os amores que vivem no planeta.

			Enxugue seu pranto e desperte para a vida. A morte não mata ninguém, assim como a vida também não vive por ninguém, só oferece a chance de viver. Dilua seu pequeno amor de apego ao que partiu e entre no Grande Amor da vida.

			Dissolva sua tristeza na Luz do Senhor.

			Adentre o salão da eternidade de seu próprio coração e descubra a essência divina pulsando a vida perene por aquele que partiu rumo à vida extrafísica, por você mesmo, por este amigo que lhe escreve e por todos os seres.

			Entre na Luz do Senhor, pois aí o Sol é mais forte e o Amor é mais lindo!

			LINDANANDA2

			(Recebido espiritualmente por Wagner Borges)

			
				
					2 Lindananda: pseudônimo do professor Arlindo Corrêa da Silva (1910-1993), fundador da Missão Ramakrishna de Belo Horizonte e amoroso amigo extrafísico.
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			ESTRELA DE BRAHMAN - I

			ESPÍRITO: ESTRELA DE BRAHMAN3

			Corpo: Casca da Terra

			Saiba discernir: sua luz está presa na casca,

			Mas sua natureza é estelar.

			Lembre-se de que você é Estrela de Brahman!

			
				
					3 Brahman, do sânscrito “O Supremo, O Grande Arquiteto do Universo, Deus, O Amor Maior que Gera a Vida. Na verdade, O Supremo não é homem ou mulher, mas pura consciência, além de toda forma. Por isso, tanto faz chamá-Lo de Pai Celestial ou de Mãe Divina. Ele é Pai-Mãe de todos.
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			VIVENDO, MORRENDO E APRENDENDO...

			LEMBRA COMO ERA INCRÍVEL ANTES? Nós brincávamos tanto... O tempo parecia não existir e nada nos separava. Meus brinquedos espalhados pelo chão do quarto e você brincando e rindo comigo, por causa da bagunça.

			Mãe, pode crer, eu era feliz com vocês e, se pudesse, ainda estaria morando aí... Só que Deus resolveu me puxar para fora do corpo de uma vez. A princípio relutei e não quis seguir aqueles homens-espíritos legais que estavam ali na UTI para me ajudar. Mas daí, apareceu meu avô no meio de uma luz bonita e me explicou que meu corpo estava bastante detonado pela doença e que eu não podia mais ficar dentro dele.

			O vovô me pegou no colo e flutuou comigo por cima da cama onde meu corpo estava. Foi aí que apareceu um túnel de luz à nossa frente e o vovô mergulhou dentro dele comigo agarrado a ele. O túnel era radical e eu gostei de seguir dentro dele, pois havia uma “luz viva” nos envolvendo e ela parecia nos acariciar suavemente. A luz era gostosa, mas acabei dormindo no colo do vovô.

			Quando acordei, estava deitado numa cama muito cheirosa e macia. O lençol que me cobria era branquinho e o mais incrível é que, à medida que eu respirava, ele soltava uma luz que me penetrava e me fazia um bem danado. Uma moça vestida de branco entrou no quarto onde eu estava e disse que eu tinha desencarnado, mas que eu estava bem. Pô! Achei isso muito estranho. Mas a moça estava falando sério mesmo. Daí me lembrei do que o vovô tinha falado para mim na hora de flutuar e fiquei quieto esperando-o chegar. Quando ele chegou, me deu um abração e logo me botou no seu colo novamente. Nem adiantou dizer para ele que eu já estava grandinho demais para ele me segurar como se fosse criança. Para falar a verdade, eu estava era com vergonha de aquela moça me ver no colo dele. Sabe como é, a gente tem de mostrar firmeza.

			O vovô me levou para um jardim fantástico que tem aqui e me explicou tudo direitinho. Disse-me que eu tinha desencarnado mesmo e que precisava de um tempinho para me adaptar ao fato. Disse-me também que era para ter vivido só onze anos mesmo na Terra. Fiquei muito ligado em tudo o que ele me contava. Daí, ele me disse que havia a chance de um rapaz sensitivo sintonizar o pensamento comigo e escrever uma carta por mim e entregar para vocês.

			Segundo o vovô, vocês até que aturaram bem a minha partida, mas parece que sobrou uma ponta de dor, quando vocês lembram da minha doença. É por isso que ele arranjou esse rapaz sensitivo para eu escrever através da mente dele. E lá vou eu:

			Estou bem!

			Vocês fizeram tudo o que podiam por mim. É que a minha hora tinha chegado mesmo.

			Amo vocês e sei que continuam me amando.

			Não me visitem no cemitério, pois não estou lá!

			Não incomodem Jesus com preces lamentosas em minha intenção. Pô! Estou vivo e bem e não quero nenhuma lamentação vindo em minha direção!

			Parem de falar com os outros sobre a minha morte. Falem sobre a minha vida. Foi uma vida curtinha, mas foi uma vidinha legal!

			Quando o vovô olha para mim, sai luz dos olhos dele.

			Olhem, tenho que parar de escrever agora. O vovô está me dizendo que o rapaz sensitivo ainda tem de escrever um monte de coisas de outros caras que estão aqui com ele. Quando der eu volto!

			Um beijo.

			VITINHO

			***

			Muitos filhos perdem pais, muitos pais perdem filhos, irmãos perdem irmãos, amigos perdem amigos e mulheres perdem maridos e vice-versa. Enfim, há gente perdendo gente para a morte a toda hora. Aliás, isso é óbvio: quem está vivo um dia morrerá!

			É de espantar, então, que as pessoas não saquem que a vida na Terra é transitória. Se a vida é curta, por que as pessoas não aproveitam o tempo que têm para crescer, amadurecer, sorrir mais, enfim, para fazer algo bom?

			Eu não sei dizer por que as pessoas são tão complicadas. Mas de uma coisa eu sei: como diz o ditado popular, “a morte não tem hora para chegar!” E ela chega mesmo. Isso é tão certo quanto a existência do Sol, da Lua e da gravidade.

			ANÔNIMO

			***

			Nós sabemos que a maioria das pessoas não gosta de pensar nesses assuntos, mas sabemos também que, agora mesmo, em vários cantos do planeta, há gente perdendo gente querida.
E sabemos que, amanhã, depois e depois, mais gente vai perder gente amada. Por isso, ainda há pouco, acompanhando o garoto passar a sua mensagem aos pais e amigos, nós, da “Companhia do Amor”, também resolvemos escrever alguma coisa dedicada a todos aqueles que perderam um ente querido. Contudo, não queremos escrever para consolar. Nossa intenção é aguçar o pensamento do leitor, para que ele pondere sobre algumas questões ligadas à morte e ao morrer. Com essa intenção, alinhavamos os seguintes conceitos sintéticos para sua reflexão:

			Natureza: não é burra!

			Morte: passagem para outro plano

			Suicídio: a maior babaquice de todas

			Cemitério: lixeira orgânica gigante (bacteriolândia)

			Espírito: gente desencarnada

			Gente: espírito encarnado

			Dia de finados: o dia mais inútil do ano

			Sonho com alguém desencarnado: às vezes, é um encontro espiritual fora do corpo.

			Cadáver: casa abandonada

			Viver: aprender, aprender, aprender...

			Morrer: viver em outro plano e também aprender, aprender, aprender...

			Vela: quando você acende uma, a primeira coisa que se ilumina é a aura da conta bancária do fabricante de velas.

			Velas - II: no lugar de vela acesa4, acenda seu coração e irradie seu amor para todos.

			Criogenia: esqueça! É melhor congelar sua falta de espiritualidade.

			Velório: ótima oportunidade para sentar quieto e ler um livro sobre vida após a morte.

			COMPANHIA DO AMOR

			A Turma dos Poetas em Flor5

			(Recebido espiritualmente por Wagner Borges)

			
				
					4 Aqui, os espíritos da Companhia do Amor estão apenas ironizando as pessoas que imaginam que a luz das velas é mais importante que a luz dos seus corações. Naturalmente, a picardia deles não está direcionada para aquelas pessoas que trabalham nas diversas operações de Magia, que, obviamente, usam as velas com finalidades esotéricas, e não como forma de apego a quem partiu.

				

				
					5 A Companhia do Amor é um grupo de cronistas, poetas e escritores brasileiros desencarnados que me passam textos e mensagens espirituais há vários anos. Em sua grande maioria, são poetas e muito bem-humorados. Segundo eles, os seus escritos são para mostrar que os espíritos não são nuvenzinhas ou luzinhas piscando em um plano espiritual inefável. Eles querem mostrar que continuam sendo pessoas comuns, apenas vivendo em outros planos, sem carregarem o corpo denso. Querem que as pessoas encarnadas saibam que não existe apenas vida após a morte, mas também muita alegria e amor.

					Os textos são simples e diretos, buscando o coração do leitor. Para mais detalhes sobre o lindo trabalho espiritual deles, leia “Companhia do Amor – A Turma dos Poetas em Flor”, volumes 1 e 2, edição de autor.
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			SEGUINDO NA LUZ

			INCENSO, MIRRA, FLORES, TANTO FAZ.

			Para quem morre e se descobre vivo, o lucro é total.

			Em um instante, a morte fecha seus olhos físicos para, instantes depois, a imortalidade descerrar seus olhos espirituais. Isso é interessante: seus olhos físicos estão mortos, mas veem a luz brilhar. Sua família chora e você fica com pena e tenta gritar para eles que está vivo, mas não sai voz nenhuma.

			Em meio à ansiedade, parece que reconheço esse morrer. Pareço lembrar-me de que já morri antes e isto é tão conhecido!

			O corpo está desligado e eu estou consciente.

			Uma luz branca me invade e me comunica um bem-estar maravilhoso. Começo a chorar de alegria, pois sei que meu corpo está morto, mas sei que estou vivo.

			Penso, sinto e vibro intensamente.

			Essa luz reconfortante me embala como a um bebê.
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